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PREFÁCIO

Nos dias 20 e 21 de outubro de 2021, o IF Baiano, Campus Serrinha, realizou o 
IV Seminário de Pesquisa, Extensão, Inovação e Cultura do Território do Sisal, com o 
objetivo de reunir professores, estudantes e pesquisadores para discutirem o tema “A 
transdisciplinaridade da ciência nas suas relações com a vida”. A definição desse tema 
atendeu ao propósito de estabelecer diálogos com as discussões propostas pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovações para a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, 
evento realizado de 02 a 08 de outubro de 2021.

Com o intuito de compreender como a ciência pode se constituir, de forma 
transdisciplinar, ao se relacionar com as questões da vida real, a comunidade acadêmica 
do campus Serrinha estabeleceu diálogos, via tecnologias digitais, com pesquisadores de 
outras instituições do Brasil e de Portugal. Nesses diálogos, ficou evidente a necessidade 
de compreender a transdisciplinaridade da ciência nas suas relações com a vida como 
um campo ético, político e estético que seja possível de suscitar novos paradigmas de 
produção e divulgação dos conhecimentos, nos quais o ser humano assuma a centralidade 
e a vida possa ser compreendida em suas diversas formas, especificidades e realizações.

O referido evento mostrou-se bastante exitoso pela participação ativa da 
comunidade acadêmica e, sobretudo, pela produção discursiva reveladora das 
compreensões que pesquisadores de diversas áreas constroem sobre as relações entre 
a ciência e a vida. Se, como evento científico, o IV Seminário do Sisal cumpriu seu 
papel, ao despertar, nas comunidades acadêmica e externa, a vontade de dialogar sobre 
educação, transdisciplinaridade e tecnologias; agora este e-book busca expandir ainda 
mais nossos debates, oferecendo ao público leitor uma amostra dos diálogos ontológicos 
e epistemológicos sobre as questões polilógicas e éticas envolvidas no fazer ciência na 
contemporaneidade, que foram apresentados durante o evento.

Nesse sentido, este e-book apresenta os textos produzidos por três pesquisadores(as) 
que participaram das duas mesas temáticas realizadas durante o evento: - A transversalidade 
da ciência nas suas relações com a vida, realizada no dia 20 de outubro de 2021; - 
Educação, ciências e tecnologias, realizada no dia 21 de outubro de 2021.

Como principal participante da primeira mesa temática, o professor Dante Augusto 
Galeffi (Universidade Federal da Bahia) abordou as questões polilógicas e éticas envolvidas 
no fazer ciência na contemporaneidade. O texto produzido pelo ilustre professor, para 
subsidiar sua fala no evento, integra este e-book, sendo o seu primeiro capítulo. Em seguida, 
temos, respectivamente, os textos produzidos pelas pesquisadoras Ana Paula dos Santos 
Lima (Universidade de Lisboa) e Camila Lima Santana e Santana (Instituto Federal Baiano, 
campus Catu). Ana Paula aborda em seu texto a responsabilidade social na prática científica 



e tecnológica, já Camila Santana reflete sobre os desafios contemporâneos impostos às 
educações, ciências e tecnologias. São, portanto, discursos sobre transdisciplinaridades 
em diversas esferas de atuação do mundo contemporâneo.

Complementando essa tessitura discursiva, este e-book reúne ainda produções de 
professores e técnicos educacionais do Instituto Federal Baiano, que, a partir do desafio 
lançado no IV Seminário do Sisal – refletir sobre a transdisciplinaridade da ciência nas suas 
relações com a vida-, buscaram compreender como essas questões dialogam com seus 
respectivos interesses de pesquisa e seus campos de atuação profissional, a saber:

o professor Osvaldo Barreto Oliveira Júnior (IF Baiano, Campus Serrinha) apresenta- 
nos texto em que discute educação e leitura numa perspectiva transdisciplinar;

o professor e técnico em assuntos educacionais Edeil Reis do Espirito Santo (Rede 
Municipal de Ensino da Cidade de Senhor do Bonfim-BA e IF Baiano, Campus Senhor 
do Bonfim) argumenta que a alfabetização – por ter várias facetas - constitui processo 
transdisciplinar, no qual convergem saberes dos vários campos do conhecimento;

a professora Edna Maria de Oliveira Ferreira (IF Baiano, Campus Senhor do Bonfim), 
em parceria com o professor César Costa Vitorino (Universidade do Estado da Bahia) e 
com a professora de Espanhol do Sistema CCAA Sady Carolina Gayoso Samudio, discorre 
sobre os paradigmas, alguns de natureza transdisciplinar, que nos ajudam a entender o 
fenômeno da linguagem humana;

o professor Carlos Nássaro Araújo da Paixão (IF Baiano, Campus Serrinha) 
apresenta, em seu texto, uma importante discussão sobre a integração entre Educação 
Profissional e Ensino Médio, construindo uma crítica sobre os imperativos neoliberais que 
cerceiam as potencialidades da formação técnica integrada à Educação Básica no Brasil.

O último capítulo deste e-book destoa dos demais (E isso não é demérito!), por 
ser uma produção mais subjetiva: um diário de leitura construído por uma ex-aluna do 
curso técnico em Agroecologia integrado ao Ensino Médio do IF Baiano, Campus Serrinha. 
O referido diário foi construído a partir da leitura do livro “Ensaio sobre a cegueira”, de 
José Saramago, e foi proposto pelo professor Osvaldo Barreto Oliveira Júnior, que, em 
seu texto (o quarto capítulo deste e-book), argumenta: “a leitura é, por natureza, uma 
atividade transdisciplinar”. Para quem dúvida disso, por favor, leia o belo diário produzido 
pela estudante Ana Maria Costa Damião.

Anadeje de França Campêlo1

Letícia  Lima de Sousa Fernandes2

1 Coordenadora de Extensão do IF Baiano, campus Serrinha.
2 Coordenadora de Pesquisa do IF Baiano, campus Serrinha
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CAPÍTULO 3
EDUCAÇÕES, CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS E OS 

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS

Camila Lima Santana e Santana
IFBAIANO, Campus Catu

Salvador-Bahia
http://lattes.cnpq.br/5394499568197597

RESUMO: A cultura contemporânea é forjada 
pelo digital e, nos contextos profissionais e 
educativos atuais, dificilmente encontraremos 
formas de atuação que não passem pelo uso 
das plataformas digitais de alguma maneira. 
As transformações provocadas pela cultura 
algorítmica implicam considerar outros atores e 
processos sociais. Essa argumentação orienta 
a narrativa deste texto que intenta discutir a 
plataformização da educação a partir da tríade 
Educação, Ciência e Tecnologia. Trata-se de 
um estudo qualitativo, descritivo e analítico, 
de natureza fenomenológica, utilizando como 
referencial teórico a dimensão da cibercultura, na 
perspectiva da abordagem teórica dos estudos 
sobre educação na interface com as tecnologias 
digitais em rede e seus desdobramentos no 
século XXI.
PALAVRAS-CHAVE: Cultura Digital. Contextos 
Profissionais Educativos. Plataformas Digitais. 
Cultura Algorítmica. Plataformização na 
Educação.

INTRODUÇÃO
O presente ensaio busca debater a 

interface Educações, Ciências e Tecnologias e 

seus desdobramentos no século XXI em relação 
aos contextos pedagógicos. Inicialmente, 
destaco que tratarei os conceitos no plural 
visto suas multifacetas e complexidades. 
É impossível falar de ciência, educação e 
tecnologias no singular.  

De forma geral, reconhecemos que 
grande parte do conhecimento produzido 
pela humanidade está disponível na internet. 
Essa constatação por si só já é uma grande 
revolução e já tem um impacto muito relevante 
nas educações e nas ciências (SANTANA, 
ROSADO, MENEZES, 2021). Não é mais 
possível negar o digital e a Pandemia de 
Covid-19 comprovou isso fortemente. Quando 
precisamos nos manter distantes fisicamente 
dos outros e dos espaços que habitamos, 
foi no ciberespaço que nos reencontramos. 
Esse entendimento traz para essa tríade, 
outras categorias que são importantes de 
serem destacadas e pontuadas como as 
culturas e sociedades. Tudo no plural também. 
Essas categorias juntas formam um mapa 
caleidoscópico que nos ajuda a compreender o 
momento que estamos vivendo.	

A humanidade tem acompanhado 
transformações muito profundas nas ciências 
que questionam o modelo de racionalidade 
científica, problematizam os critérios que 
atribuem validade ao conhecimento científico e 
provocam a emergência de um outro paradigma 

http://lattes.cnpq.br/5394499568197597
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científico que pretende conhecer e interpretar os fenômenos sociais a partir dos contextos 
histórico-culturais. Do mesmo jeito, é difícil demarcar a cultura sob uma única perspectiva 
já que historicamente, ela se amplifica e complexifica a partir de seus múltiplos sentidos 
e significados. Embora não seja uma discussão recente, ela está longe de ser esgotada, 
e tem ganhado cada vez mais elementos de complexidade à medida que a sociedade se 
desenvolve e vivencia revoluções científicas, tecnológicas e digitais, especialmente, mais 
recentemente, na dimensão do nascimento e desenvolvimento da internet como espaço 
de comunicação. A internet nasce com esse sentido de conectar pessoas e promover 
modos e espaço de comunicação e ao longo da sua existência ela se desdobra em outras 
possibilidades a partir das apropriações dos seus usuários.

Assim, o argumento do texto é de que o cenário contemporâneo é fortemente 
marcado pelo digital e essas marcas trazem impactos e transformações nas esferas 
sociais, nos contextos educacionais e no mundo do trabalho, mas não de maneira neutra, 
igualitária e isenta. Há interesses econômicos, políticos e sociais e, por isso, é importante 
compreender as forças humanas e não-humanas que reconfiguram o social em tempo de 
cibercultura.

OS CONTEXTOS DA CIBERCULTURA
A cibercultura nasce como conceito nas últimas décadas do século XX a partir 

do uso ampliado dos computadores pessoais e da popularização da internet. Lemos 
(2003) conceitua a cibercultura como o fenômeno sociocultural que se origina a partir do 
vínculo simbiótico entre cultura, sociedade e a linguagem informática, ou seja, “a cultura 
contemporânea marcada pelas tecnologias digitais”. Esse movimento configura de muitos 
modos a relação de apropriação sociocultural das tecnologias digitais e tem a internet como 
relevante transformadora base comunicacional criada pelo humano - como também foi a 
escrita - reconhecendo-a como forte colaboradora da reconfiguração do social em todas 
as suas interfaces. Esse contexto institui novos espaços comunicacionais, sobretudo, e no 
âmbito da ciência e da educação, outras “formasconteúdo” e “tempoespaço” de produção, 
difusão e divulgação do conhecimento científico.

as culturas digitais engendram outros espaços de socialização de informação 
e tradução dos conhecimentos científicos alicerçados em veículos que 
buscam garantir a Difusão do Conhecimento. A partir desse reconhecimento, 
entendemos que, embora importante, a instituição escolar e acadêmica e 
seus equipamentos de divulgação científica - livros, periódicos, entre outros 
- não figuram como únicos espaços para o compartilhamento e divulgação 
dos mais variados tipos de conhecimento. A Difusão do Conhecimento no 
contexto da Cibercultura mediadas por Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDIC) ganha contornos e formas específicas tanto a partir 
de conteúdos - nos mais diversos formatos - compartilhados nas plataformas 
digitais, quanto a partir de produções textuais socializadas em veículos que 
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não têm natureza acadêmica (SANTANA, ROSADO, MENEZES, 2021, p. 132).

No início da popularização da internet, estudiosos, cientistas, pesquisadores e 
curiosos acreditavam que ela era o caminho para garantir a democratização do acesso à 
informação e da construção e difusão do conhecimento de maneira livre, sem mediação de 
agentes reguladores. A internet como esfera pública do novo milênio (LEMOS, LÈVY, 2010) 
possibilitaria a existência e organização de uma inteligência coletiva defendida por Lèvy 
(2003) e da Sociedade em Rede (CASTELLS, 1999).  A sociedade, então, não se basearia 
na produção agrícola e/ou industrial como se organizou até a década de 80. A capacidade 
de criar, pesquisar, inovar, produzir informação tudo digitalizado pautaria o terceiro milênio 
de forma a vivermos todos numa aldeia global conectada.

O contexto da quarta revolução industrial (SCHAWB, 2019) , que articula um 
sistema complexo de tecnologias digitais, trazendo elementos de robótica, computação 
e algoritmo - inclusive para as produções agrícolas e industriais - desenha um cenário 
social e democático diferente da utopia dos anos 80 e 90. Em pleno século XXI, temos 
assistido o negacionismo científico e as notícias falsas ganharem cada vez mais espaço, 
impulsionados justamente pelo digital e pela forma com que os algoritmos e seus usos 
têm reorganizado a comunicação online. Sem tirar a responsabilidade do humano, as 
discussões contemporâneas alertam para que consideremos os elementos não-humanos 
quando pensamos nos arranjos sociais atuais. Nesse contexto da reconfiguração social 
é que estudos mais recentes (ANDRÉA, 2010; LEMOS, 2020) - a partir de 2010 - vem 
problematizando alguns aspectos e elementos da cultura mediada pelas tecnologias 
digitais.

Quando falamos de tecnologias digitais em rede, de culturas digitais, ou mesmo 
do social, temos que considerar que estamos falando de materialidades diversas que se 
também se articulam, relacionam e constroem práticas interativas variadas. No século 
XXI, a discussão em torno do conceito de Performatividade Algorítmica indica que as 
ideias emancipatórias e democráticas originais da cibercultura parecem estar ameaçadas 
(LEMOS, 2019). 

A performatividade é quando a linguagem tem efeito de ação que transforma. A 
linguagem algorítmica é performativa, isso significa que os algoritmos alteram os ambientes 
em que são utilizados, gerando efeitos nem sempre previsíveis. Temos entendido que a 
cultura e a ciência não podem ser dissociadas do digital, tendo em vista que as tecnologias 
digitais em rede se apresentam como elementos estruturantes da cultura contemporânea 
que forjaram a revolução digital. A revolução digital - tal como a Revolução Industrial que 
no século XVIII garantiu o surgimento da indústria e consolidou o processo de formação do 
capitalismo - também tem transformado - para o bem e para o mal - os contextos sociais. 

No campo do conhecimento científico e da educação, por exemplo, viabiliza a 
descentralização dos espaços do conhecimento para contextos em que as instâncias 
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legitimadas como produtoras de conhecimento dividem espaço com outras iniciativas que 
se apropriam e ressignificam os espaços e ciberespaços, criando outros modos e formas 
de comunicar, informar e ensinar. 

Essa abertura e possibilidade de outros espaços e naturezas comunicacionais, 
informacionais se espalham por muitos processos, produtos, atividades 
econômicas, sociais e educativas, e por conta disso, entendemos que é 
inviável aprisionar a construção e difusão do conhecimento em um único 
ambiente. Okada (2008), sinaliza, por exemplo, que a produção e distribuição 
de conhecimento científico é muito maior do que a formação educacional 
e profissional regular podem dar conta e, portanto, é necessário pensar 
alternativas e soluções de pesquisa, ensino e aprendizagem para que 
sejam desenvolvidas habilidades pertinentes a era digital e ao alcance e 
potencialidade promovidas por elas (SANTANA, ROSADO, MENEZES, 2021, 
p. 130).

Ainda que a internet tenha mobilizado a disseminação, distribuição e democratização 
do acesso ao conhecimento, inclusive o científico, reconhecemos que esses processos 
ainda são pouco popularizados e, no contexto da Performatividade Algorítmica e da 
Plataformização1 tem sido um espaço mais tomado e fechado pelas plataformas privadas 
do que espaço coletivo aberto. Assim, ao mesmo tempo que temos as possibilidades de 
ampliação do compartilhamento de saberes, temos o aprisionamento provocado pelas 
plataformas digitais e as limitações também construídas por elas como limitação de número 
de usuário, tempo, dentre outras.

Ou seja, estamos imersos no âmbito social em culturas fundadas no digital, mas isso 
não quer dizer que vivemos uma inclusão digital plena e segura. Especialmente no Brasil 
e no Nordeste, os excluídos e analfabetos digitais são muitos. Além disso, as plataformas 
digitais e softwares privados têm tomado cada vez mais espaço em conglomerados 
dominados por apenas 5 empresas no mundo - Big five ou GAFAM - Google, Amazon, 
Facebook, Apple e Microsoft, que atuam de forma integrada coletando e armazenando 
dados, e estimulando e convencendo sobre o que se deve fazer, conhecer, consumir, onde 
ir e com quem se relacionar. A pandemia de COVID-19, neste sentido, revelou e escancarou 
esses dados. 

Diante de todas as possibilidades e desafios que o digital promove e que interfere 
na interface educação, ciência e tecnologia, é possível entender que a inclusão digital, a 
conectividade, o letramento digital e, especialmente, o acesso à internet não são itens de 
luxo. Assumir que internet não é artigo de luxo e nem supérfluo é fundamental para lidarmos 
com essas situações de forma não apocalíptica, mas criticamente. Isso implica reforçar a 
necessidade que estudantes e profissionais da educação sejam incluídos digitalmente na 
perspectiva não apenas do acesso, mas do letramento crítico porque é esse hiato que 

1  Em conceito objetivo é a mediação de atividades sociais, tecnológicas, econômicas e políticas por plataformas digitais 
considerando as práticas, usos e hábitos dos usuários.
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aumenta o fosso da desigualdade. Afinal, conhecimento é poder.

Assim, é importante para nós educadores(as) e educandos(as) ter consciência 
desses processos que impactam o social e, consequentemente, educações, culturas e 
ciências, além de promover percursos informativos e educativos que auxiliem as pessoas 
a compreender os processos que inevitavelmente estão em curso.

DESAFIOS EDUCACIONAIS DO TERCEIRO MILÊNIO
Pensar sobre os benefícios do digital e suas dificuldades ao olhar para o impacto 

das educações e ciências mediadas por tecnologias, requer ações em frentes importantes 
como as relacionadas às políticas públicas e infraestrutura, obviamente. Mas, além disso, 
há uma série de outros pontos necessários a serem compreendidos como fundamentais no 
desafio de educar no e para o terceiro milênio.

Os tempos pandêmicos, especialmente a partir da demanda que está relacionada às 
práticas curriculares e pedagógicas remotizadas e online,  tornaram visíveis a máxima de 
que é preciso repensar os tempos e espaços pedagógicos, aproximando-os da discussão 
que envolve a interface tecnologias e educações de forma efetiva. Os anos em que 
precisamos ficar distantes dos espaços físicos escolares nos mostrou o quanto a escola 
precisa se atualizar com o cenário social contemporâneo e, da mesma forma, reforçou a 
importância do professor e de sua formação para atuar nos mais diversos contextos didático 
pedagógicos. Essas preocupações, contudo, não chegam sozinhas e estão associadas a 
outros desdobramentos em razão das discussões sobre Plataformização, Dataficação e 
Performatividade Algorítmica.

No campo das ciências, as sinalizações também foram relevantes e acredito 
que a sociedade, em especial as comunidades escolares e acadêmicas, reconhece 
a importância de prioridade em investimento em ciências e tecnologias, especialmente 
quando reconhecemos a necessidade da inovação científica para construção de estratégias 
tecnológicas que não fortaleçam o monopólio de grupos como GAFAM.  

Essas estratégias e inovações que têm impacto na educação são um caminho positivo 
quando, por exemplo, assumimos o ensino híbrido como uma realidade para a educação 
do século XXI em todos os níveis e modalidades. Da mesma forma que é inquestionável 
o quanto no mundo do trabalho, experiências de home office e trabalho remoto ganharam 
espaço, força e demandarão entendimentos, ações e práticas profissionais reconfiguradas 
frente a articulação com as tecnologias digitais, especialmente a internet. 

Essas mudanças nos contextos pedagógicos e do mundo do trabalho têm uma 
implicação significativa nos processos educacionais, sobretudo, para o contexto de 
formação da educação profissional. Precisaremos assumir e garantir que o virtual e o on-
line são elementos das culturas digitais que estão e estarão cada vez mais presentes nas 
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nossas rotinas e cotidianos e para isso, é preciso pensar em educação e informação para 
a tomada de consciência sobre os processos subterrâneos que estão em curso diante da 
Plataformização, Dataficação e Performatividade Algorítmica, por exemplo.

Esses processos se desdobram em uma discussão recente e essencial sobre a 
plataformização da educação e da aprendizagem (SILVA, 2020; SILVA, COUTO, 2022). 
Esse movimento já acontecia lentamente, mas foi absurdamente acelerado e amplificado 
em razão dos impactos da pandemia na educação. Imergimos todos nas plataformas digitais 
educacionais ou transformamo-as em ambientes virtuais de aprendizagem . À medida que 
a pandemia remotizou a educação no mundo, as plataformas do GAFAM dominaram as 
escolas e tomaram conta da educação (ALVES, 2021). Isto acende a necessidade de um 
alerta para a articulação profunda entre as dimensões técnicas, políticas e econômicas que 
constituem o digital, especialmente em relação às plataformas e outros ambientes digitais, 
pois não há neutralidade nesses processos. 

Justamente por não haver neutralidade é que precisamos sair do maniqueísmo 
da exaltação e da negação do impacto da digitalização na sociedade contemporânea. A 
compreensão da ideia de plataformização revela uma rede complexa que envolve além 
dessas três dimensões, a usabilidade dessas plataformas por sujeitos comuns, especialistas 
e instituições. E se articula também com a discussão da datificação. A datificação é uma 
prática tecnológica que transforma nossos rastros online em dados que são analisados 
(LEMOS, 2019), processados e transformados em informação para que os usuários 
conectados consumam com valor agregado e, consequentemente, de muitos modos 
modelam comportamentos de consumo tanto de bens como de informação. É assim, por 
exemplo, que as redes de fake news crescem e se sustentam.

Esse entendimento nos faz concordar com Pretto (2017) quando ele afirma que 
fazemos uso de uma internet cada vez mais murada por plataformas privadas que, 
consequentemente, coletam os dados dos usuários e nossos rastros na rede. Na educação 
não é diferente. Esses dados disponíveis em um grande volume de uso e analisado pelas 
grandes corporações podem ser responsáveis por modelar os processos pedagógicos 
e consequentemente comportamentos, direcionar escolhas, implicando - também 
negativamente - diretamente nos processos de criatividade, autoria e heterogeneidade que 
são tão importantes para a educação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entre riscos e benefícios, potencialidades e desafios, a discussão que articula 

educações, ciências e sociedades não pode desconsiderar a existência, apropriação e 
influência das tecnologias digitais na contemporaneidade. Neste contexto, este ensaio 
indica conclusões ainda que iniciais que sinalizam para a necessidade de reconstruir as 
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práticas educativas reconhecendo o processo de reconfiguração social em curso. 

Na nossa discussão, não desconsideramos a importância dos currículos, da 
formação docente, de práticas pedagógicas inovadoras. O destaque é de que esses eixos 
precisam ser pensados diante de contextos que a plataformização da educação e da 
aprendizagem, a datificação na educação e a performatividade algorítmica nas redes que 
acessamos como uma realidade que não pode ser esquecida, negada nem minimizada em 
relevância.

Se por um lado parece impossível fugir das plataformas digitais em todas as 
dimensões do social, é urgente reconhecer que essas plataformas e todos os demais 
espaços organizados e em ação no ciberespaço funcionam em outros contextos de 
materialidade que articulam a interação de agentes humanos e não-humanos.

Esse neomaterialismo (LEMOS, 2020) possibilitam a criação de formas, conteúdos, 
tempos, espaços e interações nunca vivenciadas antes pela humanidade e, portanto, 
ricas em possibilidades. Por outro lado, essas potencialidades carregam também riscos, 
uma vez que as ações engendradas por esse conjunto de atores condicionam, controlam, 
manipulam e sugerem comportamentos, pensamentos e direcionam práticas. 

Tudo isso implica impactos educacionais inéditos, uma vez que precisaremos 
repensar urgentemente o papel do professor frente ao direcionamento de nossa prática, 
modelagem de comportamentos institucionais, familiares e estudantis. Talvez esse seja 
um dos maiores desafios da tríade educações, ciências e tecnologias na sociedade 
contemporânea.
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